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Introdução 
Malpighiaceae apresenta cerca de 561 espécies 

agrupadas em 44 gêneros no Brasil (Mamede et al., 2014). 

Aproximadamente 85% das espécies de Malpighiaceae 

ocorrem nos neotrópicos, são polinizadas por abelhas 

especializadas em coleta de óleo e ocupam uma grande 

variedade de hábitats. Segundo Francener et al. (2012), o 

provável centro de diversidade das Malpighiaceae é o 

Cerrado Brasileiro. No Estado do Mato Grosso do Sul, por 

exemplo, estado cuja maior parte da extensão é recorberta 

pelo Cerrado, foram encontradas 118 espécies de 

Malpighiaceae (Francener et al., 2012). 

O presente estudo se realiza na Fazenda da 

Aeronáutica (FAYS), com cerca de 6.502 hectares, dos 

quais aproximadamente 3.500 hectares são ocupados por 

atividades agropecuárias e 1.500 hectares por cobertura 

vegetal de Floresta Estacional Semidecídua e 

principalmente de formações de Cerrado, cuja 

conservação é imprescindível. 

Assim sendo, o objetivo do presente estudo é realizar 

o levantamento florístico da família Malpighiaceae na 

FAYS, de maneira que colabore com a preservação e 

conhecimento do local, tornando-o, possivelmente, uma 

importante área de conservação ambiental. 

Resultados e Discussão   
      Até o presente momento, realizaram-se cinco saídas 

de campo nas quais foram coletadas cerca de 25 

espécimes, dos gêneros Banisteriopsis (5 spp.), 

Byrsonima (3 spp.), Heteropterys (2 spp.), Mascagnia (1 

sp.) e Niedenzuella (1 sp.); contabilizando 12 espécies 

diferentes, todas comuns ao bioma Cerrado. 

     Segundo estudos anteriores, como o de Reys et al. 

(2013), foram encontradas apenas sete espécies de 

Malpighiaceae em Itirapina. Batalha & Mantovani (2000) 

relataram nove espécies em Santa Rita do Passa Quatro 

e, Sazaki & Melo-Silva (2008) vinte espécies na região de 

Pedregulho. Considerando que o presente estudo ainda 

está em andamento e que mais visitas ao local de estudo 

serão realizadas, é esperado obter maior número de 

espécies, uma vez que, segundo Mamede et. al. (2014), 

há cerca de 82 espécies de Malpighiaceae relatadas para 

o Cerrado no Estado de São Paulo. 

Conclusões        
     De acordo com os resultados obtidos até o momento, 

concluímos que a região da FAYS é uma importante área 

para conservação ambiental, em especial para a família 

Malpighiaceae, pois nas visitas realizadas até o momento 

foi encontrada diversidade de Malpighiaceae superior à 

obtida em outros levantamentos na região.  
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